
EQWUH�RV�GLDV���D���GH�VHWHPEUR�
decorreu, na Casa de retiros 
do Terreiro da Luta, o terceiro 

turno do retiro do clero da Diocese 
do Funchal, com 8 participantes. 

O Jornal da Madeira falou com o 
orientador do retiro, o cónego José 
Fiel de Sousa, vigário geral da dio-
cese, que explicou a importância 
deste tempo de oração. “Para po-
dermos realizar a nossa missão em 
comunhão com Jesus Cristo, para 
que o nossa pastoral, a nossa ação 
no meio do povo de Deus seja pro-
fícua, ela tem de passar pela oração, 
pela intimidade com Deus”. Para 
não cair no ativismo é necessário 

tempos de paragem. “Parar é funda-
mental, porque o parar é escutar”.

Inspirado num texto do Papa 
Franciso, o Cón. Fiel apresentou a 
imagem da construção de uma casa 
TXH�p�D�YLGD�VDFHUGRWDO��1D�EDVH�HVWi�
R� VDFUDPHQWR� GR� EDWLVPR�� 'HSRLV��
as quatro colunas constitutivas da 
vida sacerdotal a que o Papa cha-
mou de proximidades: proximidade 
FRP�'HXV��D�SUR[LPLGDGH�FRP�R�ELV-

SR��D�SUR[LPLGDGH�HQWUH�RV�SUHVEtWH-
ros e a proximidade com o povo de 
Deus. O telhado “é a nossa felicida-
de, a nossa realização, a nossa saúde 
psicológica, pastoral e sacerdotal”. 
O último dia foi dedicado a Nossa 
Senhora, “ela será aquela que está à 
frente da logística e da manutenção 
para que esta casa não se desmo-
rone, mas que seja a construção da 
nossa felicidade sacerdotal”.
³8PD�GDV�FRLVDV�TXH�QyV�¿]HPRV�

nestes dias, foi viver profundamente 
a Liturgia das Horas em comunida-
de, em comunhão dom os colegas. 
4XH�EHOR�GDUPRV�OXJDU�j�OLWXUJLD��j�
oração”, disse. G.A.z
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“Parar é fundamental, porque o 
parar é escutar”.

 “Quatro colunas constitutivas 
da vida sacerdotal”

Cón. José Fiel de Sousa orientou o retiro do Clero

D.R.
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P.  Giselo Andrade 

AEULU�D� MDQHOD�p�R� FRQYLWH�TXH�R�
Papa Francisco deixou na en-
trevista feita por Maria João 

Avillez, divulgada esta semana nos ca-
nais de televisão TVI e CNN Portugal. 
³$EUDP�D�MDQHOD��p�R�FRQVHOKR�TXH�GRX�
para se prepararem para as Jornadas 
GD�-XYHQWXGH��$EUDP�D�MDQHOD��9HMDP�
DOpP�GR�QDUL]�� DOpP��2OKHP�� DEUDP��
olhem para o horizonte. E alarguem o 
coração”, disse o Papa.

Deixar entrar a luz e o ar fresco da 
esperança. “Não tenham vistas cur-
WDV��(P�UHODomR�D�XP�SUREOHPD��VHMD�
R�TXH�IRU��6DLEDP�TXH�HVWDPRV�D�FDP-
inhar  para o futuro, que há um cam-
inho. Olhem para o caminho. Não se 
fechem”.
4XDQGR� RXYL� HVWD� H[SUHVVmR� OHP-

EUHL�PH� GR� JHVWR� GH� 6�� -RmR� ;;,,,�
quando estava reunido com um gru-
po de cardeais, nos primeiros dias do 
VHX� SRQWL¿FDGR�� (OHV� SHUJXQWDUDP�
ao Papa o que pretendia fazer. João 
;;,,,�DEULX�D�MDQHOD�H�GLVVH�³DU�SXUR´��
³DJJLRUQDPHQWR´�TXH�VLJQL¿FD�DWXDOL-
zação/renovação. O Concílio Vatica-
QR�,,�������������UHDOPHQWH�IRL�XPD�
MDQHOD�DEHUWD��XPD�OXIDGD�GH�DU�IUHVFR�
GH�DEHUWXUD�H�GLiORJR�FRP�R�PXQGR�

Na entrevista, quando a jornalis-
WD� 0DULD� -RmR� $YLOOH]� D¿UPD� TXH� D�
juventude e o mundo esperam pelo 
Papa Francisco e a sua mensagem 
HP�DJRVWR�GH������SDUD�DV�-RUQDGDV�
Mundiais da Juventude, o Papa res-
ponde, “Eu penso ir. O Papa vai. Vai 
)UDQFLVFR�RX�-RmR�;;,9��PDV�R�3DSD�
vai”. 

Para além do gesto humilde do re-
conhecimento da fragilidade física, 
DRV����DQRV�GH�LGDGH��TXH�OKH�LPSHGH�
de garantir a sua presença neste en-
contro mundial de jovens, a resposta 
do Papa está a ser interpretada como 
XPD�VXJHVWmR�VREUH�R�SHU¿O�GR�VHX�VX-
cessor.

Para o jornalista Joaquim Fran-
FR��TXH�DFRPSDQKD�R�SRQWL¿FDGR�GH�
Francisco, estas palavras manifestam 
uma preferência, “ele está a dizer ao 
sucessor e aos cardeais que o elegem 
que têm de ter a coragem de João 
;;,,,�SDUD�RSHUDU�DV�UHIRUPDV�TXH�HOH�
próprio procurou operar e continuar 
o caminho de diálogo que ele próprio 
traçou”.

Com as Jornadas Mundiais da Ju-
YHQWXGH�j�SRUWD��DEUDPRV�D�MDQHOD�z 

Abrir a janela 

Dois sacerdotes 
faleceram em agosto

Irmãs Vitorianas apresentam livro 
sobre a Irmã Wilson

A Congregação das Irmãs 
Franciscanas de Nossa Sen-
hora das Vitórias apresentou 

QD�SDVVDGD�WHUoD�IHLUD��GLD���GH�VH-
WHPEUR��QR�0XVHX�GD�(OHWULFLGDGH�
±�&DVD�GD�/X]��R�OLYUR�VREUH�D�VXD�
fundadora, intitulado “Irmã Maria 
de São Francisco Wilson – Corres-
pondência e Documentação”.

A apresentação contou com in-
tervenções da Ir. Ilda Tomás, orga-

QL]DGRUD�GD�2EUD��GR�3H��(VWrYmR�
Fernandes, Sacerdote da Diocese 
GR�)XQFKDO�H�9LFH�5HLWRU�GR�3RQWL-
ItFLR�&ROpJLR�3RUWXJXrV�HP�5RPD��
da Ir. Dulce Pinto, Vigária Geral, 
representante da Superiora Geral, 
do Pe. Tiago Moniz, da PAULUS 
Editora e do secretário da Saúde, 
'U�� 3HGUR� 5DPRV�� HP� UHSUHVHQ-
WDomR� GR� *RYHUQR� 5HJLRQDO� GD�
Madeira.z

O Dia do Catequista promo-
vido pelo Departamento da 
Catequese do Secretariado 

Diocesano da Educação Cristã vai  
GHFRUUHU� QR� GLD� �� GH� RXWXEUR� QD�
Paróquia do Porto da Cruz e con-
tatará com a presença de D. Nuno 
Brás. 

Programa:
• ���KRUDV�²�DFROKLPHQWR�
• ��K���²�DEHUWXUD�H�RUDomR�
• ��K���²�����LQWHUYHQomR�

²�2ULJHP��IRUoD��VXVWHQWR��
�'&����

• ��K���²�SDXVD�
• ��K���²�����LQWHUYHQomR�²�

Caminhar com os jovens, 
�'&�����

• ��K���²�SUHSDUDomR�SDUD�D�
FHOHEUDomR�

• ��K���²�0LVVD�SUHVLGLGD�
pelo Sr. Bispo do Funchal,

• ��K���²�DOPRoR�SDUWLOKD-
do, com animação.z

No mês passado faleceram 
dois sacerdotes da Diocese 
do Funchal. 

1R�GLD����GH�DJRVWR�IDOHFHX�DRV�
���DQRV��R�SDGUH�ÆQJHOR�ÈOYDUR�GH�
Freitas, natural da Ponta Delgada.

O padre José Vieira Pereira, na-
tural de Santo António, faleceu no 
GLD����GH�DJRVWR�DRV����DQRV�z    

Dia do Catequista

Foto: Duarte Gomes 

)RL�EHDWL¿FDGR�R�
Papa João Paulo I

O 3DSD�)UDQFLVFR�EHDWL¿FRX�R�Papa João Paulo I no passa-
GR�GRPLQJR����GH�VHWHPEUR��

GXUDQWH�D�(XFDULVWLD�FHOHEUDGD�QD�
Praça S. Pedro. “Com o sorriso, o 
Papa Luciani conseguiu transmitir 
D�ERQGDGH�GR�6HQKRU´��GLVVH�z  



Luisa Gonçalves

O ELVSR�GR�)XQFKDO�SUHVLGLX�QR�GLD���GH�VHWHPEUR��j�)HVWD�GR�6DQWtV-
simo Sacramento na Ponta Del-

JDGD��FHOHEUDomR�TXH�p�WDPEpP�FRQKH-
cida como Festa do Senhor Bom Jesus.
1D�KRPLOLD��'��1XQR�%UiV�UHÀHWLX�VR-

EUH�DTXLOR�TXH�GLVVH�VHU�³XPD�TXHVWmR�
HVVHQFLDO´�� FRQFUHWDPHQWH� VREUH� D� LP-
portância da fé na vida de cada cristão.

Perante uma igreja que voltou a en-
FKHU�VH�GH�¿pLV��PXLWRV�GRV�TXDLV�YROWD-
UDP�D�VXELU�DR�&DPDULP�SDUD�SUHVWDU�D�
sua homenagem ao Bom Jesus, o prela-
do explicou que “a fé é a nossa relação 
FRP�'HXV´�p�D�³GHVFREHUWD�GD�SUHVHQoD�
de Deus ao nosso lado”.

Um Deus, explicou, “a quem nós 
podemos dizer tudo, a quem podemos 
verdadeiramente amar, um Deus que 
nos ajuda a ver tudo aquilo que vive-
mos e que somos, o mundo inteiro, mas 
de uma outra forma” e como “seres hu-
manos que caminham até uma união 
perfeita e plena com Ele”.

Seguiu-se outro momento alto desta 
Eucaristia, com a exposição do Santíssi-
mo, que antecedeu a saída da procissão 
que, durante perto de uma hora per-
FRUUHX�� GHEDL[R� GH� XP� VRO� HVFDOGDQWH��
as principais ruas da paróquia. No re-
gresso ao templo o Pe. Duarte Gomes, 
pároco da Ponta Delgada, realizou os 
agradecimentos. z

PEDRAS VIVAS, 24 DE JULHO DE 2022 3

DIOCESE DO FUNCHAL

D. Nuno presidiu à Festa do 
Bom Jesus na Ponta Delgada

Após a Eucaristia realizou-se a habitual procissão do Santíssimo Sacramento  | Foto: Duarte Gomes

Crismas no 
Porto da Cruz

NR�SDVVDGR�GRPLQJR����
GH� VHWHPEUR��R�ELVSR�
do Funchal adminis-

trou na paróquia do Porto 
da Cruz, o sacramento da 
FRQ¿UPDomR�D�XP�JUXSR�GH�
��� SHVVRDV�� QD� VXD� PDLRULD�
jovens.

Na homilia, D. Nuno Brás 
IDORX�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
nos conhecermos a nós mes-
PRV�H�DRV�RXWURV��OHPEUDQGR�
que “cada um de nós é um 
mistério.

O prelado recordou que 
“se queres conhecer Deus 
torna-te igual a Jesus Cristo, 
procura ser como Ele”. Isto é 
possível pelo Espírito Santo, 
UHFHELGR�QR�&ULVPD�z

Campo de Trabalho 2022 
realizou-se no Garachico

O &DPSR�GH�7UDEDOKR�TXH�UHDOL]D�D�VXD�DomR�SDV-WRUDO�Ki����DQRV��HQYROYHX�D�FRPXQLGDGH�GD�SD-
róquia de Nossa Senhora do Bom Sucesso, no 

*DUDFKLFR��GH� ��� D����GH�$JRVWR�� FRP�D�SUHVHQoD�GR�
3DGUH�ÈOYDUR�/DJR��VDOHVLDQR��

Para este grupo, esta experiência foi uma “oportuni-
dade de fazer caminho conjunto, no acolhimento e es-
tima recíprocos e o privilégio de partilhar o quotidiano 
da vida”.z

Carta Pastoral 
de D. Nuno

Os anos da Guerra: 
Imperador e construtor 
da paz (X) 

(P� ��� GH�0DUoR� GH� �����
foi pedido a Carlos que escol-
KHVVH�HQWUH� WUrV�SRVVLELOLGD-
GHV��RX�D�DEGLFDomR�FRPSOH-
ta e formal, que permitiria à 
família imperial permanecer 
QD� ÈXVWULD�� FRP� WRGRV� RV�
VHXV�EHQV�H�SURSULHGDGHV��RX�
D�SDUWLGD�SDUD�R�H[tOLR��RX�D�
SULVmR�� (P� ��� GH� 0DUoR�� D�
família imperial partiu para 
o exílio na Suíça. Foi despo-
MDGD�GH�WRGRV�RV�EHQV�z



Muitas vezes, dizemos que “temos 
um corpo”. Contudo, mais que 
“ter” um corpo, o ser humano “é” 

um corpo em que as realidades física, men-
tal, intelectual e espiritual se encontram es-
treitamente interligadas.

É por isso que, quando a nossa saúde fí-
sica está doente, todo o nosso ser se ressen-
te e passa mal. Já todos experimentámos 
como uma leve constipação nos transforma 
em seres mal-dispostos!

Verdadeiramente, somos um todo. Isso 
VLJQL¿FD�WDPEpP�TXH�R�FXLGDGR�GR�HVStULWR��
D�ERD�VD~GH�HVSLULWXDO�²�VLP��SRUTXH�WDP-
EpP�H[LVWH�XPD�³VD~GH�HVSLULWXDO´���H��LQIH-
OL]PHQWH��Ki�WDQWD�JHQWH�TXH�GHOD�SDGHFH��²�
a saúde espiritual torna mais fácil a cura das 
doenças físicas ou o modo como as vivemos 
e enfrentamos.
9LYHU�EHP�FRP�DTXHOHV�TXH�QRV�URGHLDP��

tomar Deus a sério e contar com Ele no nos-
VR�TXRWLGLDQR��YLYHUPRV�EHP�FRP�D�QRVVD�
FRQVFLrQFLD� H� VDEHU�SDUD�RQGH�GLULJLPRV�D�

nossa vida, são para nós, seres humanos, 
coisas tão essenciais como respirar.
(VWH�¿P�GH�VHPDQD��HP�SDUWLFXODU�R�GLD�

��GH�VHWHPEUR��p�PDUFDGR�QD�QRVVD�5HJLmR�
pelo aniversário do Hospital Nélio Men-
GRQoD�H�GR�6HUYLoR�5HJLRQDO�GH�6D~GH�

É, portanto, mais uma oportunidade 
para saudar aqueles que cuidam da nossa 
VD~GH�ItVLFD��DTXL�QD�QRVVD�5HJLmR�²�H�VD-
EHPRV�R�TXDQWR�VH�HVIRUoDP�SRU�SURSRUFLR-
nar a todos os cuidados essenciais de saúde. 
0DV�TXHUHPRV�WDPEpP�SHGLU�OKHV�TXH�QmR�
esqueçam esta realidade essencial: a saúde 
não é apenas uma questão de técnicas mé-
GLFDV��p�WDPEpP�XPD�TXHVWmR�KXPDQD�z

Saúde espiritual

D. Nuno Brás
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

NDTXHOH� WHPSR�� RV�SXEOLFDQRV� H� RV�SHFDGRUHV�
aproximavam-se todos de Jesus, para O ou-
YLUHP��0DV�RV�IDULVHXV�H�RV�HVFULEDV�PXUPX-

ravam entre si, dizendo: «Este homem acolhe os pe-
cadores e come com eles». Jesus disse-lhes então a 
VHJXLQWH�SDUiEROD��©4XHP�GH�YyV��TXH�SRVVXD�FHP�
ovelhas e tenha perdido uma delas, não deixa as ou-
tras noventa e nove no deserto, para ir à procura da 
TXH�DQGD�SHUGLGD��DWp�D�HQFRQWUDU"�4XDQGR�D�HQFRQ-
WUD��S}H�QD�DOHJUHPHQWH�DRV�RPEURV�H��DR�FKHJDU�D�
casa, chama os amigos e vizinhos e diz-lhes: ‘Alegrai-
vos comigo, porque encontrei a minha ovelha perdi-
da’. Eu vos digo: Assim haverá mais alegria no Céu 
por um só pecador que se arrependa, do que por no-
venta e nove justos, que não precisam de arrepen-
dimento. Ou então, qual é a mulher que, possuindo 
dez dracmas e tendo perdido uma, não acende uma 
lâmpada, varre a casa e procura cuidadosamente a 
PRHGD�DWp�D�HQFRQWUDU"�4XDQGR�D�HQFRQWUD��FKDPD�
as amigas e vizinhas e diz-lhes: ‘Alegrai-vos comigo, 
porque encontrei a dracma perdida’. Eu vos digo: As-
sim haverá alegria entre os Anjos de Deus por um só 
pecador que se arrependa».z

Domingo XXIV
do Tempo  Comum

(9$1*(/+2��/F����������

“A saúde não é apenas uma questão 
de técnicas médicas, é também uma 

questão humana”


